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A caracterização pedológica dos solos do cerrado é de extrema importância, pois são em sua maioria 
óxidos, apresentando baixo potencial produtivo, os principais óxidos são a goethita, hematita, 
lepidocrocita, ferrihidrita e maghemita. O objetivo do trabalho foi verificar a caracterização 
mineralógica dos solos da Fazenda Bom Sucesso e sua relação com uso, manejo e conservação do 
solo. O estudo foi realizado em 3 perfis na Fazenda Bom Sucesso gleba 3 irmãos, no município de 
Palmeiras de Goiás- GO, em um solo classificado como LATOSSOLO VERMELHO AMARELO 
DISTRÓFICO, A determinação dos teores de ferro relativo de alta e baixa cristalinidade foram feito 
pela literatura.  A suscetibilidade magnética (SM) foi determinada na TFSA (terra fina seca ao ar) e na 
fração areia no equipamento Bartington MS2, acoplado ao sensor Bartington MS2B. Os valores de 
SM foram medidos em alta (4,7 kHz) e baixa (0,47 kHz) frequência. Foi encontrado Fe em os perfis, 
sendo o Fed cristalino o mais predominante em todos os horizontes dos três perfis, ponto 
característico de solos mais intemperizados. Os perfis 1 e 3 apresentaram menor capacidade de se 
magnetizarem, comparado ao perfil 2.  
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Introdução 

 

Os solos do cerrado, no geral, apresentam um baixo potencial produtivo por serem 

solos em sua maioria oxídicos com baixa saturação por bases, portanto é importante 

a caracterização pedológica desses solos quando cultivados e adequação ao seu 

potencial agrícola através de sistemas de manejo que visam a melhoria e/ou 

manutenção de suas propriedades físicas e químicas para se evitar a queda do 

potencial produtivo, tornando possível a caracterização destes solos em ambientes 

de produção. São formados principalmente por minerais do tipo 1:1, as caulinitas, e 

óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio. Os principais óxidos de ferro encontrados 

nestes solos são a goethita, hematita, lepidocrocita, ferrihidrita e maghemita que 

refletem nas condições pedoambientais sob as quais são formados (RESENDE et 



 

 

al.,2011), tornando sua determinação de extrema importância para o conhecimento 

dos solos. Muitos minerais têm sua composição química definida. Outros 

apresentam uma série de compostos onde elemento metálico pode ser total ou 

parcialmente substituído por outro. Assim têm-se dois minerais muito parecidos 

quimicamente e em muitas de suas propriedades físicas, mas diferem na cor e em 

outras propriedades físicas. Raramente, uma propriedade física ou química identifica 

um mineral, em geral necessita-se de muitas características como clivagem, fratura, 

cor, entre outros (MARQUES, BUENO, 2000). 

O objetivo do trabalho foi verificar a caracterização mineralógica dos solos da 

Fazenda Bom Sucesso e sua relação com uso, manejo e conservação do solo. 

 

 

Material e Métodos 

 

O levantamento pedológico e o estudo da relação dos solos com as feições da 

paisagem está sendo realizado numa área de estudo que abrange 392 há da 

Fazenda Bom Sucesso gleba 3 irmãos, no município de Palmeiras de Goiás- GO, 

com as seguintes coordenadas geográficas 16º52’48.63”S e 49º59’30.06”O e 

altitude de 669,2 m. Os perfis foram selecionados de acordo com o uso do solo. 

Uma área de mata nativa adjacente foi empregada como referência, por se tratar de 

um sistema em equilíbrio, sem ação antrópica. O Solo em estudo foi classificado de 

acordo com a Embrapa (2013) até o quarto nível categórico do sistema, com a 

descrição morfológica de campo seguindo-se o manual e métodos de análise do 

solo no campo de acordo com Lemos & Santos (2013) como LATOSSOLO 

VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO. As trincheiras obtiveram profundidade de até 

1,5 m, sendo abertas com retroescavadeira, para caracterização dos perfis na área 

cultivada e na mata nativa (área de preservação natural). Após a classificação dos 

perfis de solos de acordo com a Embrapa (2013), as alterações nos solos impostas 

pelas condições de manejo da adubação serão avaliadas comparando as 

propriedades dos perfis originais (mata nativa) aos perfis afetados pelo processo. A 

classificação baseia-se na união de solos com o maior número de características 

semelhantes na mesma ordem facilitando a compreensão, sendo que cada ordem 

indica as principais características dos solos. A correlação faz referência mutua de 

perfis de solos fazendo correspondência a um intenso processo de relacionamento 



 

 

de todo o conjunto de informações disponíveis (RESENDE et al., 2012). A 

suscetibilidade magnética (SM) foi determinada na TFSA (terra fina seca ao ar) e na 

fração areia no equipamento Bartington MS2, acoplado ao sensor Bartington MS2B. 

Os valores de SM foram medidos em alta (4,7 kHz) e baixa (0,47 kHz) frequência 

(DEARING, 1994; COSTA et al., 1999). Segundo estes autores, as medições de 

dupla frequência (alta e baixa) devem ser utilizadas em estudo de caráter qualitativo 

para indicar a presença de minerais magnéticos de domínio simples e múltiplos. 

A determinação dos teores de ferro relativo à totalidade dos óxidos de ferro 

pedogenéticos extraídos por ditionito-citrato-bicarbonato (Fed) seguiu a metodologia 

de MEHRA & JACKSON (1960) e a determinação dos teores de ferro extraídos por 

oxalato de amônio (Feo) relativos aos óxidos de ferro pedogenéticos de baixa 

cristalinidade seguiu a metodologia citada por CAMARGO et al. (1986). 

 

 Resultados e Discussão  

 

O P1 apresentou menor teor de ferro cristalino (Fed) no horizonte superficial, 12,16 g 

kg-1 e maiores teores conteúdos nos horizontes sub superficiais. Já os teores de 

ferro menos (Feo) cristalino são menores nos horizontes sub superficiais (0,29 g kg-

1) e maiores nos horizontes superficiais (0,31 g kg-1), embora os valores ainda 

estejam próximos. Nos demais perfis observa-se o mesmo comportamento, porém 

com conteúdos maiores no horizonte superficial. 

Tabela 1. Conteúdos de ferro cristalino (Fed) e ferro não cristalino (Feo), e 

susceptibilidade magnética nos perfis estudados.  

 
Fed Feo Feo/Fed SMlf 

 
g kg -1 

 
10-6 m3 kg-1 

PERFIL 1 Área Cultivada 

Ap1 12,16 0,31 0,025 3,90 

Ap2 43,63 0,30 0,007 3,98 

AB 41,74 0,29 0,007 3,71 

Bw1 45,12 0,29 0,006 3,71 

Bw2 43,46 0,29 0,007 3,67 

Bw3 45,52 0,28 0,006 3,35 

PERFIL 2 Área Cultivada 

Ap1 44,55 0,31 0,007 12,93 

Ap2 45,92 0,30 0,007 12,83 

AB 42,09 0,31 0,007 12,42 

Bw1 45,12 0,33 0,007 12,24 



 

 

Bw2 45,12 0,32 0,007 12,34 

Bw3 44,09 0,32 0,007 12,61 

Bw4 43,29 0,29 0,007 12,91 

PERFIL 3 Mata 

O 41,4 0,31 0,007 4,84 

Bt1 46,32 0,29 0,006 5,07 

Bt2 46,09 0,32 0,007 5,1 

Bt3 44,72 0,29 0,006 4,83 

Bt4 45,12 0,31 0,007 4,69 

Bt6 43,12 0,31 0,007 4,17 

 

Já os valores de Fe menos cristalino (Feo) foram próximos para todos os perfis, 

entre 0,28 a 0,31 g kg-1. A razão Feo/Fed indica o grau de intemperismo do perfil. Em 

todos os horizontes os valores ficaram abaixo de 0,019, indicando a predominância 

de ferro cristalino, valores semelhantes foram observados por Ghidin et al. (2006), 

Kämpf et al. (1988) e Melo et al., (2001). Fernandes et al. (2016) observaram 

maiores valores de Feo, para Latossolos do Cerrado, também de origem granitoide, 

apontando que os solos aqui estudados são mais intemperizados, evidenciando a 

necessidade de estudos de caracterização para solos do Cerrado. O Cerrado 

apresenta uma vasta extensão e diversas fitofisionomias e diferentes características 

climáticas que condiciona diferentes condições para os processos de intemperismo.  

A SM lf apresentou valores próximos de 12 10-6 m3 kg-1 para o perfil 2, próximos de 5 

10-6 m3 kg-1 para o perfil 3 e próximos de 3 10-6 m3 kg-1 no perfil 1, apontando que 

este perfil apresenta menor potencial para se magnetizar. A SM aponta indiretamente 

a capacidade do ferro em se magnetizar, portanto indica a predominância de 

minerais ferrimagnéticos como hematita, ferridrhita ferrimagnétcia maghemita e 

magnetita. Ainda é uma análise pouco utilizada, mas em áreas do estado de São 

Paulo, os valores observados por Marques Júnior et al. (2014) para solos de arenito 

do grupo Bauru, variaram de 1,3 a 3 10-6 m3 kg-1. Enquanto Siqueira et al (2015) 

observaram valores entre 40 e 45 10-6 m3 kg-1, para solos de Basalto.  

Os valores observados neste trabalho para os perfis 3 e 1 são próximos aqueles 

observados para solos de Arenito, todavia, os valores do perfil 2 são um pouco mais 

altos. Xia et al. (2007) apontam que apesar do grande potencial da SM sua aplicação 

em regiões tropicais podem sofrer influencias diversas, como geomorfologia, 

ocorrência de incêndios naturais ou propositais, transporte de partículas entre outros 

fatores, que causam variações diversas nos valores de SM.  



 

 

 

Considerações Finais 

 

Foi encontrado Fe em os perfis, sendo o Fed cristalino o mais predominante em 

todos os horizontes dos três perfis, ponto característico de solos mais 

intemperizados. 

Os perfis 1 e 3 apresentaram menor capacidade de se magnetizarem, comparado ao 

perfil 2.  
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